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AO  rxCELl-EKTlSSlMO SENHOR 

tfGUEL CARLOS DE TÁVORA, 
^        Conde de S.Vicente, 

Das Villasde Geflafio ,&/enasjoya, 

.sCómendasS.SonTodoAd^^ 
Da & S. Pedro de Scichas, & Lanchlas, 

Commendador da Ordem de Lkuo 
Da Alcaydaria Mor de Penagrac.a ,& da Efpeda de Elvas da 

1 Ordem de S.Tiago, 
r ATITAM GENERAL 

A/r^r <b ArmadaReal, & \™w" C"°_£'      - 
DO PRINCIPEDOM PEDRO. 

S EK HO n. 

AM fev fe 4c£tos de cuviofos ,fe acertos de en^ 

te Sermão, para o darem ao prelo > quanto mefof 
poLl, meefcufty defta honra, pelos receyos^ 

fl ccníura* que Ibepídmaccumular 9WW ma* 

'dJlosfXuofos,"^ 
ffdefculpa^t^ 

tftimar em muito o que nos l'mui'\uvXTSp)]'eMtá>'íts>& alfa* 
íroem V.F.xce\knaa)cHgenerofo,è^ *J.0J6 
pòdeap«recerfeãuro,l>cislheèrangew £*&&*        ^ 



triunfos: & o non oímílrVÍIr 'r f" " 7 '/«*««* Oto ^,„ 

^ ^ y* <?>«<*# 



oin3is juvenil de feus annos ,& o temps mais florido defua idade 
noSbellicosconjliífos,ér arrifeadatempre^j* defeu tempo, cuja 
0ioria merecia largos elogios de feits admiráveis triunfos. Ef- 
rfreve relaçãofò fervirdparalembranca do nome deV.Exccl- 
pa, a quem afamapara acreditar feus Voos, ambiciofa pertende 
(tniytremfeus Annaej. Efa^endoV.ExcellcnciadeJtapane- 
jricaoratoriaeftimaçaÕ,ficaengrandece?ido ofelice defeucredi- 
h&ojeguro defua confiança,para poder largar Venturoíamente 
iVelM no grande patrocínio de V. Excellencia: cuja Pefoa Veos 
prdeporfelices t & dilatados annos* 

De V. Excellencia Cappellão, & perpetuo Orador 

ManozlTires Dourado. 
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foftquamirnpletifuntclies purgationii Maria 
fecundam legemíMoyfi. Luc.2. 

OJEheodia,em 
que a Rhetorica 
humana perde fua 
efficacia,por não 

"** poder dar alcance 
a tão relevãtcs maravilhas ,que 
á contemplação dos Oradores 
deite tão celebre dia feofferecê 
para ferem aplaudidas. Hoje o 
dia,emqueamaiscopiofa elo- 
quência desfalece para aplaufos 
tão fobcranos de luzes tão pe- 
regrinasse rayos mais magefto- 
fos. Finalmente dia em que os 
Oradores fe não atrevem profe- 
guir feus difeurfos, por fe oíten- 
tar a emprefa tão prod igiofa > q 
fenão pode delia facilmente cô- 
prehender deitas luzes os af- 
fombros,por fe publicarem my- 
fteriofas,comoteítemunha An- 
dré Crctenfe: Kec humana me- 
tis lamine pofmt comprebendi. 

Ehemaravilha, emhumfódia 
caberé duas celebridades ,qu an - 
do qualquer celebridade mof- 
tra,quenão pôde compreh:n- 
derfe em muitos dias. Parece, 
quecrefeem hoje do dia as ho- 
ras:parece,que fe diminuem ho- 
je da feita as folemnidades:pare- 
ce, que crefee hoje do dia as ho- 
ras ; porque vemos em tão pau • 
cas horas patenteadas  tantas 
grandezas; parece que fe dimi- 
nuem hoje da feita as folcmni- 
dades,porque fe nos reprefen- 
tão tantas folemnidades cele- 
bradas em tão poucas horas. 

Mas feefte dia he dia, aquém 
illuftra o divino Sol apreletado, 
& offerecido a feu Eterno Pay 
neíte auguftiílímo templo daSã- 
taMifericordia,que podia fa- 
zer competência com o de Jcru- 
fa lem na mageftadcnos arr: oro - 
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8 Sermão 
fos braços, como jardim a Deos   emas mãos nas repetidas nJ 
inaisagradavel: Lcc/«//«- mjfer cifibés deite ráo ftãvo dh VI 
floridas Aa. ma is engraçada Au -   mo confefíando a Deos M,-n ;,S 
rora Maria Santiffima: J&fi  offèrecidoaDcosPadreMrnnr 
v&roni confurgens j bem fe pò-   fo amor; & em lembrança & f, 
de neíte dia communicar a ma-   tisfação de ter andado tãtas v 
yorgrandeza, pois eítes luzes   zes perdido no conhecimento 
Jhecommumcaoamayorextè-  dos homens. Se de Proicrnina 
cão. A vifla deites rcíplcndorcs,   perrendião os Romanos gráo? 
à viíla deíks luzimentos mais   & favores fabulofeira-nrccon 
divinos,que humanos,ja a Pro-   liderados: por meyo âa Sobera" 
ferpina entre cfic minerai de ra-  na Senhora das Candeas fe com" 
yosdefaletada dcfvantccí ja Fe-   munição aos Cathólicos niayo 
brua commortaes deímayos a-   res aburidancias de benefícios 
caba: Sc Plutão experimentan-   & graças.como de todas rheW 
do a tn tal ru ma de leu império,   ro, Gr atuir um tkfaitrus. E fe 
fe lamenta como dcfgráçado.       de Februa anhelavão fuás vi- 

Senão yejão; Se voltarmos os   dorias: delia alentada Judiríi 
olhos aos lecu !os paifados,acha-   mais que Februa fem compara- 
icmos ,que os Romanos cuílu-   ção triunfadora, participamos 
mavão neítemcz de Fevereiro   melhorados triunfos de noflbj 
celebrar, alem de muitas feftas,  apetites, ôcpayxoês ,como< 
três principaesj a primeira em   crcveS. joâoDamaícenó: Z>* 
veneração da mãy   da fefcófa   moras trumphatriccm Jwmm- 
Proferpina,que com fachas ace-  bns<juefdventem âd VitiorS1ri- 
fas toda folicifa andava pelo   umpbosconfi.kra. Se de Plutão 
monte em feu alcance -y íegunda   ultimamente efperavão miferi- 
em honra da Dcoía Februa mãy   eordias fingidas: ircíra Impera- 
do Deos Marre; & aultimacm   trizdoCeoeftão radicadas nof- 
obfcquio do Deos Piurão. O   ias cfperanças, que como Mãy 
Papa Sérgio para de hua vez de-  de milericordia: Mater mifcri- 
íterrarasprofanidaues fup.ríli-  cordt*, que hoje mais quenun- 
ciofas da gentilidade,inílituio  canos reparte liberalmente os 
eflafeftacoma benção das Cã-   precioiòs thefouros da divina 
deasj que os homês trouxeffem  Omnipotência, pois de todos a 

con- 



de N. Senhora das Candeas. 
'aoMtllifluoAbbadepor   turofamenteo TJuma ;cm cuja 

^Kl difpenfejra: Ojnruaper   authoridade feformará oargu- 
fui Mari.e, nt fla Santa, Ca- mento deite panegyr ito: Sujpi- 
lasMiíericordias. cor-lucuLm arv ?u<e 

:o termos reprefentadoa in Tunficationis jolartute ma- 
Ãgcm da fefla, he bem que en- ximopere nffulget propter hu* 
(Cinos à folemnidade deite dia militatem,peruatem relucetes, 

fingular, q o Evangelifta S. qua rapiunt óculos in admira- 
is nos propõem, para fer a- ttonem. Querem dizer, q a luz 
Mo/Poflquam implettfunt fe manifeíia mais luzida, quan- 

ks [mrgationis Maria: fecun- do per tende fer purificada; cuja 
ium tegem Moyfi. Depois que bellezaderayos rouba os afte- 

i mprirão quarenta dias do cios nos olhos para húa admira- 
fcliciífimo parto da Virgem Se- çáo eílranha. E fem fe advertir, 
ihora/e foi a purificar ao Tem- remos o aíTumpt© nas mãos;quc 
pio fegundo a ley de Moyfés. fera moflrar , brilharem hoje 
Quem tal cuidara I que a AíTu- mais ao vivo os refplendore: 
cena, que logo nos primeiros o- das celeíhaes virtudes das Can 
rizontes da vida fe publicaco- deasmaravilhofas da VirgéSe- 
roada de purezas: Meus eft ah nhora para admiração do Ceo, 
vi gim candor , pertencia hoje & mayor aífombro da terra, 
canduras ! Quem tal cuidara! Dividirfchaemduas partes; na 
<jue aquella , que fe oitenta nos primeira veremos,que obedecer 
privilégios mais enriquecida q eíla Senhora á ley: Secundam 
a bel la Eílher, que na exclama- legmMoyfi& que por nenhú ti- 
ção deS. Anlclmo fe penetra me- tulo cflaya obrigada, foi multi- 
lhoraprtheminenciadefuascx- plicar mayores créditos a ftus 
cellcncias, como de aíTòmbros kizimentosma fegunda moítra- 
cõpcndio: Tri~i>degiorum,& ex- remos, que o purificar efta Se- 
cellcntiarum miraculum, renda nhora fuás luzes: Dies purga- 
hoje obediências á ley, a q naõ tionis Mar ia,<\uc cutra coufa 
cftá obrigada ! Ohpafmo ! Oh foy, fenaõ repetir novos triun- 
prodigio raro ! Oh admiração fos aos rayos da pureza. E re- 
nunca vilk ! Húas palavras do mos formado o argumento def- 
dcflilfimoZerdaexplicaõvcn- te empenho; para o defempe- 
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io Sermão 
nho peçamos a graça aoDivino novos alentos, com que feiaõ *1 
EfpiritoporinterceflaõdaRai- plaudidos feus luminofos aí- 
nha das mais brilhantes luzes; tros. 
com cujo patrocínio efpera o A\>e Maria. 
Orador, que lhe communique 

Tojlquam impletifunt dies purgationis Maria: fecundam 
legem Moyfi. 

SEmpre os legisladores curtu- lher pudeffe conceber,fenáo por 
màrão pugnar grandemente obra de varão : Multerfifufccp- 

por tuas leys eítabelecidas, pu- to Jemine. A terceira íe expri- 
mindo aos tranfgreífores, & não    me, na que Deos promulgou ,4 
faltando com o premio aos ob- as molheres  experimentariáo 
fervantes.E fealgum,ou alguns dores em feus partos: In dolore 
dos privilegiados antepõem as pariesfilios. Aquarta,& ultima, 
lcys aos privilégios, por exem- o fer Virgem antes do parto,no 
piares fa5 de todos reputados parto, & depois do parto^fingu- 
prodigioros. Todos fabem, que laridades concedidas a nenhúa 
em quatro leys mais rigurofas pura creatura, fenão a eira Sc- 
foi eira Senhora de Deos privi- nhora, paragloria do Ceo, cre- 
legiada; a primeira foi na ley u- dito da terra , 6c mayor confu- 
niverfal, em que todos encorre- faõ do Inferno, 
mos na original culpa: Omnes       Pergunto agora: Se Deos pri- 
in Adam peccaVerunt. E a fin- vilegiou a fua Santiffima Mãy 
gularidade deite privilegiocon- neílas quatro leys rigurofamé- 
firma a Águia Africana pela te confideradas, porque lhe não 
parte de Maria SantiiTima: Kon concedeo o privilegio, para que 
tmmerito exapitur à generali- não obedecelTe á ley da Purifí- 
bm , qu.vn tantaferVat gratia, cação ? fendo que pela fegunda 
& attollit dignitatis prxrogati- ley contemplamos eíta Senhora 
Va. A fegunda/e declara na ley exceptuada ; porque a ley de 
commua, em- que nenhúa mo- Moyíes fó obrigava àquella, q 

conce- 



w                 de N". Senhora das Candeas. 11 
çfgfbicipor virtudedesrarãoj ro;Eaondefeuiviz'          pro- 
RjMáy de Deos.conccbco per cza c!c Abrahão,pira tantas ad- 
pdoDivino Eipirito. Pare- mirações do Cco :.^uiafcctsti 
tílogo, que Deos le efqueceo rtm bafa? Sey eu ,que intentou 
$ créditos de húa Mãy nas muito,&: executou pouco: in- 
Kles tão calificada,obede- tentou rouico,porquel'e animou 

iicjc á ley com circunítan- a facrificar ofilho 5 porém pelos 
ias de culpada. Aílim nos pare- embargos do Ceo vay logrando 
<rá no primeiro intuito,mas na Ifaacda mefma vida, ou de ou- 
calidadehemuitodivcriò.Por- tra vida maravilhofa.Executou 

fia Senhora em quanto vi- pouco, pois ja Abra hão fecon- 
reo, fempre obrou por Deos as íidera corm o aifange embainha- 
uais extremadas finezas ;'&pa- do,femcomelleconfeguir oef- 
lamolrrar melhor o fino de lua feito.Donde tomou logo o Cco 
íneza,& o ardente de feuamor, motivo  para   os  aíTombros: 
cfiirnou hoje mais ene aclo de guiafecifti remhanc? Aiòlu- 
obedecer, do que os próprios ção corre por conta de S. Zcno 
privilégios, em os executai .Pa- de Berona ,que como águia ge- 
tenteandofe neíla acção, que re- neroía penetrou áa nofía diffi- 
íiiltão grandes créditos de luzi- culdade o motivo. (Querem fa- 
mentos em hum amante,que fa- btr, exclama o Santo , onde ef- 
be facrificar na obediência os teve a fingu lar fineza de Abra- 
creditos, & própria fama pela hãor! Confiítio, que por obede- 
coufa amada. cer a Dcos/ião reparou em feus 

Mandou Deos a Abrahão, creditos,naõ fez cafo da própria 
q lhe facrificaífe feu fiiho Ifaac: fama, com defpojar da vida ao 
fem replica nem demora cami- filho: Nec timutt 3ne parrtctdiu 
nha Abrahão com o filho para o ei imputaretury\edmagis>ut de- 
monte, aonde erige altar, com- Votioni parêret, Utabatur hoc 
põem a lenha, applica o fogo, juJijfeVekm.Dcíonc, que A- 
poem a victima,& levado do ai- brahãoera fugeito de relevantes 
fangepara o golpe , o Ceo lhe prendas, dotado de grandes vir- 
fuipende a f. r ida: Ne extendas tudes,& na fantidade calificado; 
manumtuam fuper puerum,-— & que havia de dizer omuneo, 
«— cjutafecifii rem hanc. Repa- fabendo que tinha tirado ao fi- 
'" B 2             lho 



■ 
12 Sermão 
lho a vida, fenáo, que Abrahão Abrahão, pois por tributar oi I 
nãotinha nadade virtuolò,por- bediencias á lcy da Purificação, 
que lendo pay, fe efquecia do não ateentou pelos créditos de 
amor paterno, deyxandofe fó Mãy de Deos,nem pela própria 
levar de crueldade,& tyrania fama de donzella? "N.ectimuit 
para com aunica prenda de fuás (podemos dizer) Purificai 10- 
cfperanças, & único alento de mm ,fedmagnut de\>otioni Ai- 
lua vida.-* Ah (Lt Sc Abrahão por rêret,Utab.ttur bocjufiife Deu. 
não faltar com a obediência a Bem fe alcança naõ fó ler eíla fi- 
DeosjJefprezaos créditos ,facri- neza avaliada pela mais heroy- 
fica a fama: N.ec timuit, nepar- ca, a quem o Ceo admira: J^uij 
rici.ltti n ei imputarecuriOh que fecifti rem hanc; mas todos os 
aqui fe deixa evidentemente co- aftros deíTas esferas celeftes á co- 
nhecer o realce de fua eftremada petencia para melhorarem feus 
fineza , que não fófe ha dever refplendores,tributaõ hojeve- 
pelo Ceo aplaudida: quiafeaHi neraçoés ás luzes taõ foberanas 
rem kaitc% mas logo apremiada, deita Senhora. E efte tão mage- 
concorrendo as eftrellas para ftofotheatro do mundo cõrcpc- 
fcus mayores luftres, & a terra tidos vivas reconhece a Máy de 
entre repetidos aplaufos accla- Deos naõ fó por Rainha da ter- 
mando a Abrahão pelo mayor ra,mas por Emperatriz do Ceo, 
dos Patriarchas entre Ifaac,& fugeitandofe todos como filhos 
Jacob; dirivandofedelle innu- adoptivos pela graça,táo luilro- 
meraveis filhos tão luftrofosco- fos como os mefmos aílros do 
mo as eftrellas para defeenden- firmamento pela devoção deite 
cias prodigiofas: Mulciplicabo myfteno : Multiplicabo fanen 
fementuumfi:utftellas Cedi, & tuumjtcut ttellas Cedi, & Velut 
Veliit arenam} qu.t eji m littore armam} quce est in Uttore ma- 
mam, ris. Bem dizia eu logo,quere- 
Com quanta mayor razaõ pò- fultão grandes créditos de Iuzi- 

de hoje o Empyreo romper em mentos em hum amante que fa- 
admiraçõesmaisexceilivascon- be facrificar na obediência os 
templando a Senhora das Can- créditos, & própria fama pela 
deas fugeitode virtudes, &qui- coufa amada. Adquirindo aVir- 
lates mais fup^riores} que as de gem Senhora nefta acção tão ef- 

tupcn- 



r de N. Senhora das Candeds. i: 

penda mayores augmentos de  dciro por falto , deixandole lo 
^!ça, & refplendores em tuas   levar,& guiar dos feus affcctos 
Jraviihofas Candeas, que fe   conforme íuasdelòrdenadas in- 
ujnsferem para Angulares af-   clinações! He bem que fe ad- 
pbtoxTosiijiiíun mpletijmt   virtano quefuecedeo a húa fc- 
jtspurgationis Maria fecun-   nhora, quaíi toda adeoiada ja 
luin legem Moyfi.SuJptcor luci-   quem os dejerufalem tinháo pa- 
jpn arderefacem,qu<e in Turifi-   ra fi fer huma molher como_ as 
tationis folenitate maximopere   mais, julgando, que fuás acções 

"Jget propter bumilitatem,   fenãodivizavãocomaiiferença 
mitatem relucentes, qu* rapi-   daquel las, que as filhas deJeru- 
wit óculos in admiraiionem.        falem cufíumavão obrar; tendo 

As acçoésregulaõ-fe pelos fu-   eíla Rainha das luzes râo pren- 
geitos,fe os fugeitos faó de infe-   dada nos méritos, & nas iupe- 
rioresfera,a dtimação,que ihes   riores virtudes tão divinizada, 
correfponde,trazcomíigoo me-   q delia qualquer acção era hum 
nor luftre j & fe os fugeitos faõ   prodígio: para nos dar a enten- 
elevados ,& de ordem mais fu-   der com feu raro exemplo, & o- 
perior, qualquer operação in-   bediencia,queaocompaíTo das 
cuíca ao mundo o mayor credi-   virtudes dos mayores fe confor- 
to. Quem viífe entrar em o Tê-   mem os pequenos, 
plodej.-rufalemeíla luzdaSe-       PelejavaJofuécontra osini- 
nhora, ou tocha mais refplande-   migos de Deos em tempo , em 
cente ,como lhe apellida Zerda:   que o Sol defmayado fe moltra- 
"Dumintrat lúmen efíMaria,i   va moribundo em fuás luzes,& 
obedecer à ley, julgava,que não   o mundo todo fenrido fc veftia 
experimentava o titulo do de-   de luto como queixofo: vendo 
coro virginal, ignorava nella a  jofuè, que fe nia declarando a 
dignidade deMãy de Deos ,&   vidoria, manda ao Sol com to- 
defeonhecia o incóparavel the-   da a preffa dilate os paracilmos 
fouro de riquezas celeítiaes,que   de fua aufencia: Sol contra Ga~ 
em feu ardente peito le incluía,   baon ne tnoVearis. Parou o Sol 
Oh quão errados andão os jui-   alentado, para obílqu iar com a 
zos dos homês, julgando ofal-   obediênciaàvoz,& preceito de 
fopor verdadeiro,& o verda-  Jofuè: Stetittfue ÒV.Entra aejui 
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*4 Sen/hw 
Abulenfc fazendo huma per-   LUna\ hcefle prodígio tido por] 
gunra: fe os Ceos, &mais ai-   cão maravilhofo neffas esferai 
tros ie detiveraõ. Parece que   cc!eftes,queá vifla deite finyu 
não, porque nem o Texto Sa-   lar exemplo, já os Ceos, óc mais' 
grado o inlinua, nem Joíué os   afrros do firmamento fe oão por 
mandou parar; c preceito íò foi   obrigados,ou a feguir fuás pau- 
dirigido ao Sol,.&á Lua: Sol   zas, ou proíeguir (eus voos- 
contra Gabaon ne /noVcaris, &   Videm dicendum , qm\fta!l 
Luna contra Vallem Aialon,fie-   te C<elo folis, tota cAeHit m^ 
teruntijtie Sol, & Luna. Ilelòi-   china fteterit. 
ve porém que fim 5 porque cef-       He Chrifto bem noffo Sol de 
fando o movimento do Ceo, em   }u%a: Orietux Vobis Sol nijh- 
que o Sol affiítc , todos  mais   tie ,   como das profecias de 
Ceos, ôcaítros havião de parar   Malachias íè alcança ; que ha 
feu curfo: Vidctur ãccndnm,   poucotempo nafeido ao dela- 
quod st ante Gdo Solis, tota O-   brido de hum prefepe, aonde as 
Ufttf macbina steterit. Quanto   inclemências do tempo comba- 
mais fer ifio  razaõ filoiòfica.    tiaò com mais exccííòa ternura 
Roa razaõ; mas vamos á princi-   de fua infância, já o contempla- 
pai, para conclu ir o noíTo inten-   mos hoje apreícntado a í cu E- 
to. Naô he o Sol o morgado das   terno Pay, como reiplcndor da 
luzes ? o Príncipe dos Ceos?   eternidade nos braços efe outra 
naõ he a Lua a Rainha das Ef-   luz, cujos rayos formão a nof- 
trellas? que duvida pôde haverí   fosolhos foberanas Candeas, \ 
Ahfi ? & dous Príncipes, dous   nos \tiaâra<r.Ltime?i tft Mana, 
Monarchas na esfera taõ relê-   f*slwpe»f>tfmit; aflim ode- 
vantes, cuja Magcfladc tem por   canta A Imerenfc. E fendo eâes 
timbre fenhorcar tropéis de lu-   dous fugeitos taõDivinos,dous 
zes, tem por brazaõ campear   Soes tão Iuminofós,í/«o/«w/«,í- 
emfeu  domínio exércitos de   rww^Wjobedeccrcm áleydc 
refplendorcs, fe fugeitem hoje a   Moy fás,fecwidum legem Moyfi; 
obedecer á voz de hum homem   que o mefmo foi mandar a ley,q 
ck terra : Sdcontra Gabaon ne   paraífem ftus rayos,Sol co itra 
movearis, & Luna contra Vai-   Gab.ion ne moMearis, & Lima 
Um Aialo:itJleteruntque Sol}&   contxavaliem Áidwhcpz dete- 

rem 



de N. Senhora das Candeas. 15 
^ \0aO os feus prodigioíbs tare nos tpfos. Refta agora lar 
Scndorcs, Steteruntque Sol, ber, que Ccos, & Eílrcilas imi- 

Epwjbem fe deixa penetrar, tárão a efles Soes íob: ranos: o 
Jeeíla obediência hc húcom- primeiro Ceofoi S. Joiepn ,cu- 
Jndiodeprodigios, em que fe jofírmamento eílá de virtudes 
fccifraó tantos,& taõ raros af- matizado tão luflrofas como as 
(ombros. O Sol material rendeo mefmaseítrellas, entre as quaes 
to famofo Jofuè obfequios de fe aventaja por Eflrclla da ma- 
obediencia para feus aplauíòs: yorgrandeza.O iegundo Ceoa- 
eíles dous animados Soes fe fu- nimado foi o velho Simeáo, uuc 
geitaõá leyde Moyfés obedi- movido dos impulfos de JCU ef- 
fms para noffos triunfos; a- pirito, fe deixou levar ao Tem 
quellc para Jofuè confeguir fe- pio: Et Veuit tnfpiruii m ! i m- 
licidades, enes para nos com- plwn, para que pamcipaffe co- 
municarem as mayores glorias: mo Eflreda grande os i ayos co 
aquelle para com íeus rayos te- verdadeiro S J1 , cujos 1i aços o 
flemunhar, que os inimigos de receberão de outros agradáveis 
jofuè fe davaó já por rendidos; braços daVirgê.Máy.o' líhlanco 
eítes para com feus admiráveis o coração pelos olhos^ôc cò repe 
rcfplendores patentearem não tidos fufpiros entoava como cií- 
fóao "lobo defla ordem da na- ne aquelle taõ celebrado Çanri- 
tureza, mas ao Empyreo Celef- co: Nwic dimittisferVum tuum 
te, que os noffos adverfarios cf- Domine, qwa "Viérmt ocuh mei 
ta vão já aos pés avaffaliados. falutare tuum. He tempo , Se- 

A vifla do referido,com razaô nhor, que as prifoes^ do corpo, 
exclama Santo Athanafio.que o com que a alma fe ve ngurofa- 
DivinoSolChrifto feofferece a menteavinculada,firvaõag,ora 
feu Eterno Pay noamorofo gre- dedefpops á fua immorra:;da- 
mio da mais rutilante Aurora a de,poisconfeguiraómcusoinos 
Senhora, para que faibamos cri- a dita de experimentar a íingu- 
butarlhc osanWtos , rendendo lar gloria delfrael ,& a j.rodi- 
noíTas vontades em reconheci- giofa luz do univerio: Lumen 
mento de taõ eíhipendos bene- àd rcvelatimem gentium , & 
ficios: Tropter nos fiHítur Do- gloriam plebls tiue íjracL 
mino, Ht difeamus Deo pr^jen-       E quaes tbraõ as outras El- 
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trellas, quejevadas do exemplo   raVimus m via Veritatis, fenaô 
de luzes taõ fupremas pertendé   profeguirem o grande exemplo 
invtíligar feus pafíbs ? Saõ os   da Rainha dos Anjos, que íen- 
nobilifllmos Irmãos deita mag-  do exceptuada da ley de Moy- 
nificaj&magcftoià Caiada San-  fés, obedeceo a ella com tan- 
ta Mifcricordia, que com tochas   ta íubmifíaõ, que mereceo por 
apelas em as mãos reprefentaò  eíte aclo taõ extremado experi- 
feremaíiros damayor grande-   mentar apparencias de divina 
za, que como gyrafoes anhelaõ  cercada de refplendores ,quan- 
proíeguir luas pauzas, ou imi-  do livre, & izenta da ley, tè fu- 
tar feusaccelerados voos, venc-  geitouaella,comofe foffeentre 
rando a Mageítade de reíplen-  as filhas de Jerufalem culpada, 
dores taõ divinos,concelebran-       Ordenou Nabucodonofora 
do as luzes das Candeas a nof-  três mancebos,que de duas hOa* 
fos olhos taõ peregrinascom re-  ou que tributafíem venerações 
petidos aplaulòs , que aos cir-  à fua eítatua,ou que experimê- 
cunftantes admiraõ: (Poítquam raíTemos incêndios de húa for- 
impkti fimt dies purgattonis nalha ardendo. Os mancebos 
Maria Jecundúm legem Moy~ como taõ entendidos , & navi- 
fi. Sujftcor Incidam ar der efa-  da ajuítados, por naó ficarem 
am,qu<£ in Turificationisfolem-   idolatras da lua eítatua} lè fu- 
nitatemaktmopere afulget pro- geitáraõ fem demora ás fuás 
pterbumilitatcm,puritatemre-   leys penaes. Levado Nabuco, 
híce/ites ,qute rapiunt óculos in  outbffe da curioíidade , ou de 
admiratiomm. O cumprir com   ver com feus olhos a execução 
a ley aquelle, que fe vè obriga-  de fua fentença, chegou á tor- 
do , he divida, que íè deve dar  nalha , & admirado convoca a 
fatisfaçaõ a elfa ley. E quantos  toda a preífa os fidalgos,&mag- 
ha, que andaõ envelhecidos nas  nates da CortcproferindoiNaó 
dividas das leys divinas, &hu-   fentenciamosnòs atresmance- 
manas, naõ procurando corref-   bos para a tolerância deitas chá- 
ponder a ellas, mas antes viven-   mas: TSLonne três V/w mijhnus 
do como fe íoflem privilegia-  m médium ignis ? Pois como di- 
dos.?E como andaõ os tacs erra-  vizaõ meus olhos quatro man- 
dos no caminho da verdade:£r- cebos penalizados:Bcce ego 1 

cko 



deK. Senhora das Candeas. i> 
feMátuor Vir os ? J i fe me of-   zcs,de que o vejo cercado,incuí- 
jjKce a dificuldade, & que mo-   cando íèmelhanças de divino, 
jjn) tenha Nabucodonofor pa-   como as do Filho de Deos: Et 

mar raò grandes admira- fteciesqmrtifimths■Filio Dei. 
. Será por ventura, porque      Confirmemos eíle penfamen- 

Hirtomancebo andava pa.f-   to concluindo o primeiro dif- 
jandopelaschammas,femque   curfo. Pondo os olhos Adam 
iscauiaflem detrimentos ? Pa-   naquella bcjleza de Eva com 
ice que naõ; porque os outros   maisattençaõ, aquém venera- 
ograõ da mefma fortuna. Será,   va como melhor Rachel de feus 
Dorij fe oceupa em entoa r hym-  affeclos, rompeo neflas myíte- 
gos a Deos ? Naõ ; porque os  riofas palavras: Sabereis, efpo- 
curros repetem os mefmoslou-   fa muito querida , que tenho 
rores. Será ultimamente, por-   grande golio de ferdes ofíò dos 
queaquelles incêndios de fl for-   meus oflbs, & carne da minha 
naõ mageftofo trono de luzes à  carne : Hoc nmc osex ojjibus 
faa pcflbai Naõ; porque as mef-  méis, & caro de carne mea. De- 
maschammasfabricaõ aos três   tendevos Adam : como aflím? 
mancebos maravilhofas   çar-  ainda queconfeííamos, que a- 
çasde rcfplendorcs. Pois logo   quellaaquem fe dirigem vof- 
qual ferá o motivo em Nabuco   fos affectos, fe formou de vof- 
para romper em tantos afíòm-   fascoitas; adverti,que Iogoper- 
brosfQueré faber a razaõ.^Era,  deftes o domínio; porqueaquel- 
porque Nabuco conhecia efte   le,que tributa alguacoufa a ou- 
quarto mancebo innocente; &  trem, perde no mefmo tempo o 
formou efte conceito: E mance-  domínio no que lhe deu : co- 
bo , que eftá innocente, fugei-  mo dizeis agora que a voíTa ef- 
tarfe às minhas leys penaes li-   pofaheooflò dosvoíTos oíTos^ 
vremente, afliíhndo com os cul-  & a carne da voffa carne? Entra 
pados, como fe foffe culpado:   aqui a erudição de Deodoro 
Ecce ego Vídeo quatuor Viros;  explicando efle lugar, & com e- 
oh que efte mancebo me traz a   vidência fe declara, exprimin- 
mayor admiração! Oh que na   do que fe ha de entender da fe- 
authoridade defte peregrino fu-   melnança.Porque Eva contem- 
geito diftingo myítenofas lu-   plou em feu efpofo taô grande 
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mlgeftade, & hum refplendor refplendores divinizados &e& 
quafí divino, que naõ reparou perimentando de Adam \ rara 
lugeitarfe às fuás mínimas leys, femelhança , que de todos foi 1 
fó por delle confeguir a fua ad' admirada: Ânapropter admira- 
miravel femelhança: TSlon dubi- bilanjimilitudtnem obtinuit. 
taYit EVA tamquam abstritta       Aflim fe houve Adam com 
Adami prxceptis fubjacere ob Eva ,que fendo Emperarriz do 
eximiam mateSkatem, &Jpkn- univerfo, naõ fez reparo em o- 
cíorem qn.iji díVi)iion,quem in il- bedecer às leys de feu cfpofo, o 
lo mVeniebattquapropter admi- que heeítylode qualquer vaíTaí- 
rabilemJimilituMncm obtinuit. lô j por iffo lhe communicou as 
Alas iílo mefmo parece nos in- íbberanias, a que anhelavajnaõ 
cuíca difficuldade. Para que foi lhe negando os refplendores, & 
criada Eva ? Para Emperarriz femelhanças,quepertendia.Eq 
do univerfo , como eítá indi- preheminêcias de luzes não co- 
cando de Adam a foberania : municou hoje o divino Verbo 
'Dominamini pifeibus mar is ,& a fua Santiífima Mãy, que não 
"volntilibus Cceli. Bem fe eítá in- fó domina o orbe comoRainha, 
ferindo ferem ambos iguaes na mas experimenta as excelicn- 
mageítade: 'Dominamini. Pois ciasdoCeo como Emperatriz.' 
como fe fugeita Eva ao&precei- Bem podemos crer lhe commu- 
tosde Adam: Tamquam ab/iri- nica mageflades mais luperio- 
tta , que a qualquer vaífallo resyqasde Adaõ para com Eva, 
naõ feria de reparo , quando & luzes taõ divinizadas, que 
igualmente arroja Eva purpu- nas femelhanças parece fe equi- 
ras, menea cetros ? Parece, que vocaõ com as de Deos as da 
traz defdouro a fua mageítade: Senhora , & as da Senhora com 
aflim parecerà3mns o fciitido he Deos: Óiiapropter admirabikm 
divertò. j por iíTo mefmo , por fimilitudinem obtinuit. 
fer Emperarriz deita admirável      Oh maravilhofa   Senhora, 
fabrica do mundo, obedecer às que com mais exceífo hoje do 
leys de Adaó, como fe folie vaf- mundo lograis acclamaçocns de 
falia: Tamquam abjfritfa, da- Rainha , & do Cco  reconhe- 
qui lhe refultou a nuyor fobe- cida por Emperarriz raageítofa; 
rania na purpura, conlegub do & fendo raõ foberana,tributais 
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deN. Senhora da* Candeas. 10, 
Wicncia á lcy Moyfaica, que   vi Purificationisfolínltate ma~ 
'todos os títulos vos cotem-   xnnoperc ajfidgrt prcptcr h;i- 
Sjnosizenta,não attcndendo   mditatcm , puntatm nluccn- 
Çcircúítancias, que táto feop- tes, au* rapunt OL ulos in ádmt- 
ccmao virginal decoro, & ra- rattonem. 
Js virtudes voffas ; obrando       E temos vifto no primeiro 
udo para nofíò mayor exem-  difeurfo, que obedecer efta Se- 
do. A vifta de tanta iubmiffaõ,  nhora á ley de Moyfés, a que 
Juênoffos olhosdivizao ,fazei   naõ eílavafugcica,foimultipli- 
comeíTe divino Agnus Dei, q  carmayores créditos a feuslu- 
£m voflbs deliciofos braços eflá  zimentos. No fegundo paren- 
entronizadojinfundacmnoffas   cearemos, que o purificar a Vir- 
almas húa cfpccial graça ,com  gem Senhora fuás luzes, foi re- 
queíuscitcmosnoífos entendi-   petir novos triunfos aosrayos 
mentos, & rendamos noffosaf- da pureza.    He para reparar 
fedosna execução de fuás di-  a differença que vay entre mi- 
vinas leys ; para que feguindo   lhares, que ha entre a Scnhora> 
voífa imitação como filhos a-   osSantos,&efpirítosbemaven- 
doptivos péla graça, nos com-   turados, que aperfeiçoando as 
muniqueis de  voffas divinas   virtudes,& graças aos Santos,ôc 
Candeas hús rayos, com q hoje   aos Anjos* Senhora aperfeiçoa 
cfte magnifico temp!o,&a gran-   eífas graças^c virtudes. As gra- 
deza do univerfofe vem lufiro-   ças, & virtudes apcrfeiçoaoaos 
famente exornados. Para que   Santos, & aos Anjos, heTneo- 
fcilluftremnoffos entendimen-   logia certa; mas que as virtudes 
tos, infiãmandofe nonas vonta-   fejaô aperfeiçoadas pela Vir- 
des ,que ao conceber de tantas   gem Senhora , efta he a mayor 
luz^s, períeverem os entendi-   grandeza que Santa Ifaoçlpu- 
mentos iufptnfos por admira-   biicou defta admiravelSenhora: 
dos", & as vontades permaneçaó   In te perjicientw;<jiu dtiUjwit 
rendidas no mcyo de tão txcef-   ttbiàVommo: EmvosSenho- 
fi vos afiombros: Poluam im-   ra fe aperfeiçoarão as graças ,& 
plcti íunt dies purgationú Ma-   prometias divinas. Nao diz que 
ri^ácundàmlegemMoyfi.SuJ-   a Senhora fe aperfeiçoara nas 
picor luctím arder* facem,qtt*   virtudes, mas que as graças, õc 
r ■   J • B 2 vir- 
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virtudes fe aperfeiçoarão nefta  ainda os córrarios a defiJourem 
Virgem Soberana : In teferfi-       Mandou tirar Nehemias dai 
aentur. Oh divino fugeyto da   concavidades de hum poço o 
Senhora das Candeas , que as   fogo dos facrificios, que osSa- 
fuas perfeições da pureza,&dos  cerdotesantigos tinhaó oceuIta- 
mais dons fobrenaturaes nella   do, ôcdiz aEfcritura Sacada 
nao fao tao aftivas, que hoje   q pofto eíle fogo fobre c/altar' 
lhedem luftre j porém iàõ per-   foraõ taes os rayos, que de íí 
feiçoens paffiyas, que deila re-   defpedio, que trásfundidos por 
cebem todo o credito, & refplõ-   todas as partes, trouxe a rodos 
dor da melhor pureza. Senaõ   huma notável admiração: Ac- 
advirrao: Ponhafe hQa flor, ou   cenfus ett ignis magnos,ita ut 
queiejada Arte empenho, ou   omnes mirarentur. Pelo fogo 
da Natureza emprego; ponhafe   entende a Águia Africana a pu- 
em hum iugeitomenos brilhan-   reza, q naõ cõiènte imperfeiço- 
te por inculto; naõ fahe,naõre-   cnr.Tengnemintelligiturpuri- 
alçapão diz nada,porque mor-   tast<jui maculas non admittit. If- 
re nelle efTa flor , nada ahi po-   ro fupofto,já temos o reparo nas 
dem,nemda Natureza asfor-   máos:que fatiando muitas vezes 
ças,nemdaArteasinduítrias.   o Texto Sagrado nefte fogo, 
rirefedefleimpolido, ôcgrof-   nunca lhe chamou grande, nu- 
eirólugeiro a flor.que naõ bri-   ca admirável} atègora era toso, 
ha,&col oqueíe a outro mais   &agorahefogo |rãde; atègora 
luflrofo, & mais fidalgo; fahe,  fogo q queimaVa* agoía fogo q 
aparece,avulta,refpira, toma   admira: Jccenfuse%igntsml 
brios, alma,& novos alentos a   gnus,itaut omnes mirarentur? 
ílor.Dodetaesexceflbsna flor>   Sim:queremfaberarazaõ;hora 
Dasvenrapdolugeico,queà  advirtão: Achoufe eíle fogo en- 
meima beleza comunica graça,  tre as obfcuridadcs de hu poço 
«clnllaa meima pureza eílre-  repreíentadas nas fombras da 
madafermofura. Que íóapu- culpa ; achoufe mais eíle fogo 
reza no lugcito da Senhora das  enrre as ondas da agoa: InMene- 
^aueasrealça hoje com os mais  runt amam craffam.  Equem 
admirajeis rcfplcJores,fem q as  naõ fabe que os mayores con- 
lobras da culpa a efeureç. aõ/iem  trarios dos rayos de hua luz,dos 
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de 2VÍ. Senhora d%i Conde a*. 
TCfplendoresdehumfogofaôas   poderefcurecerahúa rnyíterio- 
empoladas ondas, da agua pe-   la pureza, que de milhares de 
la fuas_ qualidades ? E conter-   fombras fe via cercada; nem as 
#ríe húaluz-)&conlèrvaremfe  agoas da contradição i"e achá- 
írayos deita pureza entre as   rão com valor para desluzirem 
jmbras da culpa , & entre os   ahõaluz nos rayos peregrina, 
jáyores contrários > fem que   que com tantas >& tão diverias 
tfas fombras a efcureceílemjné   ondas de contrários era comba- 
«ndaoscõtrarios featrevefícm   tida. No meyo de tantas adver- 
idefluílralajohqueosrefplen-   fidades fe oftentou a Senhora 
dores deita pureza não fó aceu-   das Candeasem o Tempio com 
muláo triunfos a triunfos, mas   os mais Angulares refplendores 
brilhão fuás luzes com tal ex-   repetindo triunfos das trevas 
ceflò, que fervem a todos deaf-   da culpa, &dos contrários ar- 
fombro: Accenfmettignisma-   vorando palmas , eonverten- 
\nus, itautomnes mirarentur.   dofecada rayo em prodígios» 

Pelas aguas fe entendem os   com que todos fufpenfos°iè ti' 
pvos:Aqu<efuntpopuli.Epo{-   nhão admirados : Acccnjiis ett 
ta a Mãy de Deos no meyo das   tgnis magnas, itaut omnes mi- 
mas de Jerufalem, que de ro-   rarentur ^osíejuam impk- 
dos os povos concurrião ao Té- ti ftmt diespurgationis Marut 
pio ínfeítadas com a culpa, & de fecundam legem Moyfi —Suf- 
unmundicias inficionadas, pa- picorluctdamarderefaeem^u^ 
raferempurificadasfuasimpu- tn (Purificaiionis folemmtate 
rezas, que como agoa de con- maximopere affulget probter 
iradiçoensandavãofluctuando humiiitatem , puntatem relu- 
to mar de feus exorbitantes ap- centes^e rapiunt óculos in ad- 
petitcs, que facilmente fe opu- miratiowm. 
nhão àquella ,ou àquellas, que O vircmfe purificar as fi- 
le reputaíTem por mais puras, lhas de Jerufalem ao Templo^ 
nao refpeitando a virtude por por muitos ticubs fe conheci- 
«roíca, nem a candura por fin- aõ obrigadas, aífim pelo nian- 
gulanzada. As trevas porém de dará ley,como tambemdeir ;n- 
tantas imperfeições,que asfí- davaõasfu.is imperf.içocns a 
«|asde}:rufalem experimenta- purificação, a tjualnaõpodiaó 
*»o,nap timão efficacia para  coníèguiríenaõcntranjoern o 
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templo naquclles dias pela ley   exterior às filhas dcjcrufalenn 
cenfignados. Epara fc conhe-   fendo que no interior temeoni 
cerem melhoras impurezas das   nenhuma as femelhanças. 
mulheres purificadas , adverte       Defce Moyíés do monte Si-1 
S. Vicente Ferreira, ai legando   nay de faliar com Deos,trazerw 
authoiidade de jofcfo,qastaes   doofeuroítodotado de tantas 
tinhaõlugar feparauodasdon-   luzes,que podia ao Sol fazer 
zellas: Mulitres mundamU ha-   doações, para de novos rayos 
bàantlocum a virginibu* fe-   fer liberal,& fazer empreítimos 
gregatum.Bcm cílàjmas aquel-   da fua graça a mais rara fermo- 
la, que he mais pura que a ne-   fura. De forte, que os relplen- 
ve , perrenda hoje candores !   dores de Moyfés contundiam 
a quehs Sol brilhante , apure  totalmente a viftadosHraclitas-, 
léus rayos! a que he efpelho cri-  embargandolhes os pados pari 
Ítalino,quenellefenaõpòdedi-   o melhor contemplarem: Vtác- 
vizar a menor macula : Specu-  tesMòyfifaciemttmuertaitpro. 
htm fine macula, tenha oerten- pe accedere. O que vendo Moy- 
çoens de luzes! finalmente a que   fés, fe refolveo , como rerereo 
he epilogo das mais raras per-   Apoílolo, a cclipfar com hum 
feições, fe venha hoje aperfei-   vèo fuás maravilhofas luzes, 
coar! eh que para mim he mo-  para que não foliem aoslfraeh- 
tivo dos affombros, & naõ me-   tas de menor detrimento: AÍÒ£ 
nor compendio dos prodígios!  fes ponebat VelamenfnpcrJ 

D, ftc s antecede ntes fc colhe   fitam, ut non intenderem fihjfr 
humaconfequencia,que para a  raelinfaciemejuâ. Comoaflim 
purificação experimentar os re-   Moyfés ? para que   cclipfais 
alces de luzida , era neceflario   tantas luzes , cceultando aos 
que efta Senhora exteriormente   olhos hum taõ rico mineral de 
purificado os quilates de feus   rcfplendorcs?parece, vosmoi 
iuzimentos ; que na realidade   traisdefagradecidoaDeos,que 
naõ tinha de que apurar feus   com tantos favores vos fez ta o 
rayos. Para que entendeffemos,   aventejado. Nio feria melnor 
que o heróico defla pureza cm   patenteardes a todos afobera- 
feus brilhantesrefplêdores.con-   nia de voiTos Iuzimentos, T»» 
fittioem fe aíTemelhar heje no  que confundidos os Iírac'S[ 
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de 1SL. Senhora ddí Candeas. 

•«uflraffesfeus entendimentos, Jífaciemtimuermtpropè ãcce- 
•Jámandolhes fu3s vontades.? àere. Indaiítorncfmonoscnfi- 
Jô diz Moyfés; porq amava na aquellataô celebrada Senho- 
2to aos Ifraelitas, que para ra do fentenciofo Gentio, cujos 
Lralardede íeusaffeclos,ar- documentos advertem ,conio (c 
ícou por clles em hua occaftão deve proceder com todes no ex- 
jamizade deDeos, & própria terior,& interior:o exterior que 
flvaçaõ: Aut dimitte eis bane apareça ao mundo todo be 
luxam, autfi nonfacig/leleme no , & rifonho,; lendo que o 
ithbro tuo. interiorfejamuitodeffcmcihãtc 

E como conhecia Moyfés, q às luas liberdades: Omnia tutus 
os filhos de Ifrael careciaõ das dipmltafint ,frons nostra po- 
luzes da fè,poreítarem metidos pulo cortVemat. 
entre as trevas da idolatriajpa- E q executou hoje a Mãy de 
rece que para fe aíTemelhar a el- Deos para aver de entrar no a- 
ks no exterior , fez que o Sol cloda purificação cm cõpanhia 
hiíírofo de feu roíío padecefle das filhas de Jerufalem f Foi oc- 
cclipfes na interpoíição do vèo cultar com o vèo de íua humi!- 
que lançou às fuás luzes, repre- dade a excellêcia de feus rayos: 
fentação das fombras da cu Ipa: Qonebat Velamen fuper fictem 
fonebat Velamen fuper jactem fuam; fendo reputada eíia Se- 
fnam. Para oítentar no arden- nhora pelas purificadas por im- 
te de feu amor, que o heróico de pura,trazendojános primeiros 
fua pureza confiíha em íe afie- crepuiculos de feu Oriente a 
melhar a todos no exterior, fen- mayor pureza: Meus efi ab o- 
do que no interior de nenhum rtgtne candor. E brilhando já 
experimentava as femelhanças. com refplandorcs,  Maria In- 
Porque no interior de Moyfés men eft 5 bem Ce deyxa pene- 
tudo faõ rayos de pureza, tudo trar, que fc cila Senhora apenas 
excellencias de refplendores, os correrão vèo de fua humildade, 
quaes naõ fe atreviaõ regiftrar ferião taes os rayos, qu 
osolhos,quefufpêdidosospaf- deria ftu rofto , raesns luzes, 
fos, não ficava lugar aoslfraeli- com que triunfaria a fua fobe- 
tas para inveíiigarcm taõ perc- ran ia , que faci 1 mci 1          1 ;;ga- 
grinosreflexos:Videntes Mqy- ria os paffos dafque íe vinhaõ 

puri- 
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a purificar, & das que concorri-   depois de fer a m .„•„ 
aõp.ralheaffimr/fcmcôpara-   biijcílattifS"0^! 
çaõcommaisexceíTo,doqíeoS   ganirão de fcucor,^*Tl 
venturoíos rayos de Moyfés,   paçodeoitent diaSZTJni 
que nnhao actividade de avin-   Çuícs lhe infunde DeoS? 
cular dos Ifraditas os pafTos,   & ao menino lha i2j * T^ 
naofearrevendoosolhosexpe-   quarenta o Au rhor da ia ureZ3 

r.memardeMoyfesosIuzimé-   Bcmcílá: eudareyami, hacõ   ' 
ros: frentesMojfifaaem)tí-   fideraçaõ, fazenda Cma ncr" 

n!Snfv^^^7-MU,Cl"   §Unta: Por ondc ^rou aS: pl.cando a Virgem May rnun-   meira culpa em o mundo ? ji 
tos a triunfos, para no exterior la induftria de huma molher" 
pela humildade para no interi- Ah fcV pois parece, que permk 
or pela Mageíladc da pureza de Deos, que ii May finta S 
taorelevantesluzeS,quefervem laçoensemfcpurificar cornm. 
aos entendimentos de amorofo rir menina por mais cu lpadaS> 
enleyo, conqu.íhmdoas vonta- que em parir menino por mat 
oes para romperem em admira- innocente. Naó neceflira efe 
çces repaidas:^/^,,;;^ ^n{;am(:nto de fe« 
»/«** *r /***£> M»r« culcar taõ claro como o mS> 
jtafal kgm Moyfi. Sufpt- Sol. Ordenava também a le7 
^<Cíf»»^frcm, qm qUeasue foffc dos bens dafor- 
/« feificatwm fokmtate ma- tunaabaííada, trouxeíTedeof- 
SK f ^ Wf *" k'ta hum cordeirinho, & a 1 
mhtatem  iw.tatem relueen- viveíTe cercada de pobreza?* 

£tí£L *"* °CUl0S m adm'   lxnuria ' offcrecc^ ^as róli- 
M*Z\V*    I "tas, ou dous pombinhos :ftr 
Mandava a ley, que a mo-   turturum, JV™ w/w „. 

mrre? f/1^"1^1"/ * ^ *"■***«■* Senhora como en- 
KSíÍfUr^Ca/^dep°Isdc "™ no numero das pobres,pa- 
o,tenta oias, & ic foffe: men.no,   ra exercitar melhor iba pobre- 

\fí??„fr,qUaí?ta' EP°!;C]
1
UC za berrou dous pombinhos: 

llt Í n  2 U\ mlil dlk" ^ «'""M" colLbaru, que 
tSEníS' m^C^,d° ^ como P™ba,fcm do fel o vene- 
\ ano.' Dn ao os Filofofos,quc no realçaíTe mais claramente o 
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:!ido de fua pureza: Colam- de lua eflremada pureza.' Com 

^meciofajtugtilanter fum ego, o 1 h os de A gu ia v i o o E vá ngel i- 
: c traufeam. Determinava íla cm feu Apocalypfe hu prodi- 

jllrimamenre a ley ,que a mãy, gio,que m, receoíèr appellidado 
que naõ tiveíTe, com que rcfga- por grande: Síguwn nnignnm 
iit o ti lho, ficaffc ler vindo cm o appuruit in C<elo. E que ma ravi- 
jemplo, parece, que em reco- lha lerá cita,quefaz roubar as 
|hccimento daquelle grande be- intenções da Águia mais gene- 
aefícip, que Deos tinha obrado 
pelos Ifraelitas , em, mandar 
defpojar das vidas aos primogé- 
nitos de Egypto. 

A todas eftas claufulas não 

rofa na perfpicaciaíHc contem- 
plar húa molher, a quem os af- 
tros em competência le daváo 
por obrigados fabricar magef- 
tofa coroa: Et in capite ejrts co* 

faltou a Emperarriz do Ceo cõ rona ftellarum  duodecim. E o 
o complemento, já offertando, Sol, para brilharem melhor feus 
já purificando feus rayos,como rayos, fez que trajalfe da gala 
íenão foíTedonzella,fendojun- de feus próprios refplendores: 
tamète myfteriofa Mãy; já pro- Mulier amiãa Sole. E a Lua te 
curando por limitado preço o achou por venturofa/obmerer- 
Cordcirinho Divino,q cô preço fe a léus pés com fuás luzes ,pa- 
iniinito de feu preciotò fangue ra que aftectuofas todas Ih; for- 
intenta va comerciar com noífos malfem com primor ornais po - 
corações, para conquiflar nof- lido, & luflrofo ca\çâX\Lunafnb 
fas almas a poder detãoprecio- pedibusejus. Eque molher hc 
fos rubjns: Copio/a cipudeum re- eira tão viíiofa, que fazendo a- 
èmptio.Com que foi a Senhora larde da immenfídade de feus 
pelos meímos paffos , caminhou refplendores aflim ao Ceo,como 
pelos mefmos caminhos >que as à terra., não adverte para as ira- 
ijioihcres menos puras cuftuma- perfeições de que eííá calçada: 
vão caminhar. Mas eítes paíTos Ljutnifub pedibus ejuó ? que no 
aflim dados,forão de tanto a- ientirdeS.AuguitinhoheaL.ua 
grado a Deos, que mereceo fair defetíluofa pela variedade > cm 
hoje coroada de grandezas, cal- que a confidera: Lwia defeéti- 

1 >& vertida de maravilhas, edis, (juta 1'ariatamfe oJl\mht. 
para fe apremiarem os triunfos Fiquemos aqui. Scy eu, que 

D fen- 
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fendo Moyfès amigo tão parti- çarças de luzes, cujos refplerf 
cuIardeDeos.nãofoidellead- dores fe publicão por ditofos 
mitido,para que o veneraflfe en- authorizar com obieouios lua 
tronizado entre mageltofas çar * peflba, não reparando nas ma- 
çaulc luzes, fem que primeiro cuias, que no leu ca Içado fecõ 
puzeffe de parte ocalçado: Sol- fidera: Um fub pedibm éW 
l>e   cakeamenta   de   pedibus Hora vejamos quem hc cila mc- 
tim. E porque manda Deos a !her.S.Auguítinho,S.Jeronymo 
M Dyfès que tiraíTe o calçado, S. Ambroíio, S. Bernardo, Be- 
quando parece, não fervia de da, Tertulliano,& outrosmuy- 
impedimento para o contem- tos Expofitores explicaõ, que 
piar? A elegância de Origenes eftamolher tomada no fentido 
nos traz a folução defejada,que methaforico, reprefenta a Máy 
claramente exprime, que o cal- de Deos;& parece, que o mefmo 
çadorepreíentaimpert'eiçoês,& Deosquizmoítrar ao Diftipu- 
maculas de culpa: Afent cal- lomimofofuaSantiulma Máv, 
ceammta efe mortalitatis, feu reprefentada no admirável rny- 
tniqmtatisinltaa. Pois fe Deos íteriodehoje, dando pálios ,& 
naoco.nfenteque M)yfèscana indo pelos mefmos caminhos 
terra tribute a teus refplendores das mais molheres; para que en- 
as devidas venerações, fem em- tendeíTemos, foráo panos m\ 
bargo de ler tão la vorecido,que puros, que levarão as atttncoès 
alem de ler o mimofo de Deos, a Deos, quando os confidera 
o fez nas acções,& emprezas calçados: guam pulchri jwit 
mais prodigiofo, fem que pri- grefpts tui   vi  c alce ame nus, 
meiro purifique as imperfey- filia pnncipis !que o mefmo he 
çoes,& qualquer fombra de caminhar eíta Senhora calçada, 
culpa, que no calçado evidente- Lima fub pedibus ejiis, quelo- 
mjnte lerepreíentaô: Solve cal- go acòtemplarmosprodbiofa, 
(jgwentn de pidikis tuis.  Af- coroada de grandezas ,&vefli- 
íerit c.icca]!wita efe mort.úi- da ás mil maravilhas, queosre- 
ia;is)leui:iu/;aatisi>ida.í: co- petidos triunfos de lua mayor 
nn vemDs hoje em o Ceo huma pureza lbuberãocõfeguir:>./«- 
molher admittida calçada, não lier amiãa fole, & in capite ejus 
lo entre outras  maravilhofas corona Sellarum duodeqm.Sen- 

do 
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Sendo eftes luminoíòs  aftros   do rança foberania de refplcn- 
húaviva reprefentação das íin-   dores, com que Te dão por iãtif- 
gulares Candeas deita admira-  feitos os mais avenfejados • 
^Senhora, que cada rayo in-  velos. Eaflim oíiiiguíarcxcn,- 

,1 todoshumeriunfo,cada  pio ,que nos deites /demanda 
punfo hua gloria , & cada glo-  tacitamente noííos af Lclos para 
ja tantos prodígios, em que fe  o íeguimento,obcdecendo como 
jefeifrão os mais raros j&incõ-   obrigados ás ieys divinas t pois 
«aráveis aíTombros: Tostquam   eftando vòs izeutar ,( não tal- 
tibkti funt' dies purgationts   taftes com os obfequios á ley 
Marta fecundam legem Moyfi.   Moyfaica; & os voifos glorio- 
lufticor lucidam ardere facem,  fos triunfos, que hoje por repe- 
pain Turificationis Jolemnita-   tidos authorizão a íòlcmnidade 
ttmaximopere ajfulgetpropter  da feita com mais excedo. Fa- 
kmditatem,puritatem relttcen-   zey, Virgem Senhora, que quã- 
tts,queerapitmt óculos inadmi-   to mais metidos no coniliclo, 
rationem. não defmcreçamos  participar 

Bem fe oítentão > ò Empcra-   de voffas glorias 5 & como a em- 
triz do Ceo,as prodigiofas grã-   prefa foi toda de n*r.ezas,em que 
dezas, com que todos nefte tão   hoje vos exercitaíTes, para fe a- 
feflivo dia vos aplaudem, os a-   creditar para com D-os melhor 
plaufos, com que todos vos fe-   o ardente de voílbamor 5 que 
ftejáo,& as feitas, com que vos   não poderá ó os elogios cabal- 
folemnizáojbufcandovosapia,   mente aplaudir tantos extre- 
& rara devoção dos Irmãos de-   mos , nem dos mais celebres 
fta tão celebrada Cafa da Santa   Oradores os panegyricos defei- 
Miíericordia Lisbonenfe,para   frartâo realçados myfíerios. E 
ouc ília fidalguia  ennobreça   para que irwcífiguemos o. cx- 
feu grande primor ,& não me-   cellivo de voííos documentos, 
nos leu illuílre langue acredite   ja iabeis, que não ha ferviço^ 
feu dcfempenhojconcclebrando   que íè vos faça, que não feja f■;- 
com mageítofa pompa voíTas   vor ,que fe efpere: todos cfpe- 
tão brilhantes Candeas.qucpor   ramos,quedcifa gloria,em tjue 
foberanas fe reprefentão a noi-   vos contépjamos rãoSenhora,fe- 
fos olhos tão divinas jdcfpedin-   jaisky a omi patrocineis nofibs 

D 2 fer- 
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fervorofos dcivelos parar com noflasenfermidades/uavizada 
eíTc Divino Agnus Dei > a feu noffas molçílias, ferenadas nofl 
Etcrrto Pay confagracfo.confi- fas tribulações, repartidas as 
ando por voffo meyo , o ferem divinas graças, para confeguiM 
favorecidos noflbs encontros, mos as eternas glorias: AdqmA 
deíterrados noíTos males, con~ nos perducat Vominus Omnipo- 
fervados noffos bens, curadas tens. 

F I N I S , L A U S D E O, 
.   Virginique Matri. 


